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L;  E 	nas mãos do presi- • 
dente Fernando Coilor de , 
Mello, desde a última quin-
ta-feira, um engenhoso es-
quema de renegociação da 
dívida dos governos esta-
duais com a União, de US$ 
56,99 bilhões (dados fecha-
dos em 31 de junho, que de- 1  
vem atingir a quantia de 
US$ 60 bilhões agora ). 

Em troca 'da revisão 
constitucional e da aprova-
ção da reforma tributária ; 
— por meio das áreas de in-
fluência dos governadores 
de estado no Congresso Na-
cional —, a União oferece-
rá aos 27 governadores, em 
reunião marcada para o 
próximo dia 26, em Brasí-
lia, a rolagem de toda essa 
dívida por cerca de vinte 
anos, com dois anos de ca-
rência e pagamentos pe-
quenos nos primeiros anos. 

Trata-se de uma propos-
ta aparentemente irrecusá-
vel para quem está desde 
março passado — data da 
posse dos governadores — 
administrando um orça-
mento totalmente no ver-
malho, com raras exceções 
(atribuídas apenas aos es-
tados do Ceará, Santa Ca-
tarina, Paraná e Bahia ), 
entendem os assessores do 
Ministério da Economia, 
que estão há 45 dias em 
contínuo processo de nego-
ciação com os secretários 
de Fazenda de cada estado 
para fechar esse acerto. 

A União, se deixa de re-
ceber os créditos nas datas 
de vencimento originais 
(mais da metade de US$ 60 
bilhões são débitos venci-
dos e a parcela restante di-
ficilmerite seria paga), es-
pera contar com o apoio po-
lítico dos governadores e 
de suas bancadas no Con-
gresso para mexer onde 
realmente estaria o nó do 
definitivo saneamento fi-
nanceiro do Estado: a 
Constituição. 
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